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Avaliação do desempenho em confinamento de






O presente trabalho tem como objetivo avaliar o desempenho bio-econômico de novilhos de corte
submetidos a um modelo de produção baseado na utilização de pastagem cultivada e confinamento,
visando à produção de novilhos superprecoces e precoces. Foram utilizados 432 novilhos com base racial
britânica, sendo 267 novilhos superprecoces, abatidos em média aos 15 meses (grupo NSP), e 165 novi-
lhos precoces, abatidos em média aos 27 meses (grupo NP). Os NSP e os NP foram alocados em
pastagem de azevém (Lolium multiflorum) aos 7 e 22 meses, com peso médio inicial (PIPAST) de 185,06
e 314,36 kg, permanecendo em pastejo por 145 e 55 dias respectivamente. Posteriormente os animais
foram colocados em regime de confinamento, iniciando com peso médio (PICONF) de 296,98 e 352,04 kg,
respectivamente para NSP e NP (p<0,01) e foram terminados até que atingissem o grau de terminação
adequado, sendo vendidos de forma escalonada. Novilhos superprecoces apresentaram melhor retorno
econômico no modelo de produção proposto, sendo a diferença de preço compra/venda o principal fator
responsável por esse resultado.
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ABSTRACT
The main objective of this research was to evaluate the bio-economic performance of young and
younger beef steers from a production system based on the utilization of pasture and feedlot. Four
hundred and thirty two steers were divided in two groups: 267 younger steers (YY), slaughtered at 15
months old; and 165 young steers (YS), slaughtered at 27 months of age. YY and YS were allocated
on Lolium multiflorum pasture at 7 and 22 months age, with 185.06 and 314.36 kg (beginning
weight, BWPAST) for 145 and 55 days, respectively. After that, YY and YS were confined with 296.98
and 352.04 kg (BWCONF) (p<0.01) and sold as long as it reached a minimum visible fat rate. YY
reached better economic performance. The difference between purchase/sale was the main variable
affecting the results.
Keywords: Young steers, days on feed, weight gain, feedlot
produtivos, pois permite o controle da dieta e o
monitoramento do desempenho dos animais
(COSTA et al., 2002). A utilização desses recur-
sos, de maneira isolada ou integrada permite a
produção de novilhos precoces (abatidos aos 24-
30 meses) e superprecoces (abatidos aos 14-17
meses), antecipando receitas e proporcionando
giro rápido do capital investido (GOTTSCHALL
et al. 2007a; EUCLIDES FILHO et al. 2003).
O desempenho biológico do animal durante a
fase de terminação, representado principalmente
pela taxa de ganho de peso, afeta diretamente a
eficiência econômica do sistema de produção
(ALBRIGHT et al., 1994). Além disso, outros fa-
tores também afetam o desempenho econômico da
atividade, tais como custo de compra dos animais,
qualidade nutricional, custo de alimentação e
categoria animal utilizada (GOTTSCHALL,
CANELLAS e FERREIRA, 2006).  O objetivo do
presente trabalho foi avaliar o desempenho bio-
econômico de novilhos de corte submetidos a um
modelo de produção baseado na utilização de pas-
tagem cultivada e confinamento, visando à pro-
dução de novilhos superprecoces e precoces.
INTRODUÇÃO
A terminação intensiva de bovinos de corte
tem se destacado nos últimos anos como alterna-
tiva para o aumento dos índices produtivos e eco-
nômicos dos sistemas de produção de gado de
corte. Esse quadro pode ser explicado, em parte,
devido à necessidade de melhoria dos índices
produtivos apresentados atualmente, que se en-
contram abaixo do potencial de produção do se-
tor (PACHECO et al., 2006), gerando um baixo
retorno econômico.  Nesse contexto, alguns sis-
temas de produção têm utilizado recursos como
as pastagens cultivadas e o confinamento, tendo
como objetivo um melhor desempenho biológico
e um maior retorno econômico.
No Rio Grande do Sul, a utilização de pasta-
gens cultivadas de crescimento hibernal permite
um desenvolvimento adequado dos animais du-
rante o inverno, período no qual o campo nativo
apresenta baixa disponibilidade e qualidade de
forragem (ROCHA et al., 2003). O confinamento,
por sua vez, proporciona segurança ao sistema
quando se deseja atingir determinados índices
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MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado em uma propriedade
particular situada no município de Carazinho, Rio
Grande do Sul, entre maio de 2006 e fevereiro de
2007. Foram utilizados 432 novilhos de corte, sendo
267 novilhos manejados para abate em média aos
15 meses de idade, denominados superprecoces (gru-
po NSP) e 165 novilhos manejados para abate em
média aos 27 meses, denominados precoces (grupo
NP). Os NSP foram comprados em 01/05/2006 aos 7
meses de idade, com peso médio de 185,06 kg
(PIPAST), ao valor de R$ 1,71/kg. Após a compra os
animais foram alocados em pastagem de azevém
(Lolium multiflorum) durante 145 dias até serem con-
finados em 25/9/2006, aos 12 meses, com peso mé-
dio de 296,98 kg (PICONF). Os NP foram comprados
em 01/08/2006, aos 22 meses de idade, com peso
médio de 314,36 kg (PIPAST), ao valor de R$ 2,03/kg.
Após a compra os animais também foram alocados
em pastagem de azevém durante 55 dias até serem
confinados em 25/9/2006, aos 24 meses, pesando
352,04 kg. A carga animal utilizada na pastagem foi
de 330 kg de peso vivo/ha para os NSP e de 690 kg
de peso vivo/ha para os NP, sob pastejo contínuo.
Os animais foram mantidos em confinamento
até que atingissem o grau de terminação ade-
quado, expresso por visualização de gordura sub-
cutânea, não tendo peso nem data pré-deter-
minados para o abate. Durante os 12 primeiros
dias de confinamento, os animais foram subme-
tidos a uma adaptação à dieta, ajustada confor-
me NRC (1996), para GMD de 1,1 kg/dia. O
volumoso utilizado era composto de quantida-
des variáveis de silagens de milho, girassol, la-
ranja e aveia, e o concentrado continha farelos
de soja e girassol, resíduos de soja e trigo, grãos
de milho e sorgo, calcário calcítico e monensina
sódica (1,5 gramas por animal/dia), na relação
volumoso:concentrado de 54:46. A dieta era
fornecida na base de 3,0 % do peso vivo e con-
tinha valores médios de 70% de nutrientes
digestíveis totais (NDT) e 12,5% de proteína
bruta (PB). O controle sanitário seguiu o ca-
lendário normal da propriedade, visando o con-
trole de endoparasitas e ectoparasitas.
A análise estatística consistiu da utilização do
Modelo Linear para comparação do ganho mé-
dio diário de peso em confinamento (GMDCONF)
entre NSP e NP, utilizando o PICONF e o tempo
médio de permanência (TPCONF) como co-variá-
veis. Segundo o Modelo linear para comparação
do GMDCONF entre NSP e NP, verificou-se que o
tempo de permanência e a categoria exercem
influência significativa sobre o GMDCONF.
Na análise econômica do modelo de produção
foram considerados apenas os custos variáveis de
produção (custo de compra dos animais e custo de
alimentação). Os custos fixos não foram conside-
rados por estarem diluídos em outros setores da
propriedade, dificultando um cálculo preciso. O
custo da pastagem foi calculado conforme a lota-
ção e o período de ocupação da mesma. Como base,
foi considerado um custo/ha de R$ 75,00 e um
período de ocupação de 150 dias. Os indicadores
utilizados para a análise econômica das fases de
pastagem e confinamento foram: custo da alimen-
tação/animal/dia; tempo médio de permanência em
pastagem/confinamento (TPPAST /TPCONF); custo da
alimentação/animal; ganho de peso/animal na pas-
tagem/confinamento (GPPAST /GPCONF); e custo/kg
produzido. Para análise econômica do modelo de
produção (pastagem e confinamento) foram con-
siderados: custo de compra/kg; custo de compra/
animal; custo total/animal; receita bruta/kg; reci-
ta bruta/animal; margem bruta/animal;
lucratividade no período; e diferença de preço
compra/venda.
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Tabela 1 - Peso médio inicial (PIPAST) em kg, peso médio final (PICONF) em kg, tempo médio de permanência
(TPPAST) em dias, ganho médio diário de peso (GMDPAST) em kg/dia e ganho de peso vivo (GPPAST) em
kg, de novilhos superprecoces (NSP) e precoces (NP) na fase de pastagem.
RESULTADOS E
DISCUSSÃO
Na Figura 1 pode-se visualizar um fluxogra-
ma do modelo de produção adotado, desde a
compra dos animais até o abate dos mesmos. Na
Tabela 1 estão dispostos os dados referentes ao
desempenho biológico médio dos NSP e NP du-
rante a fase de pastagem.
O PIPAST observado nos diferentes grupos é
facilmente explicado pela idade com a qual os
animais foram comprados. Os NSP foram com-
prados no mês de maio, em média com 7 me-
ses, ou seja, se tratavam de animais recém des-
mamados e com um peso compatível com sua
idade. Já os NP foram comprados no mês de
agosto, época do ano em que os preços tendem
se elevar, principalmente devido à escassez de
oferta por conta dos meses de inverno. Os NP
foram comprados em média aos 22 meses, o que
explica o maior peso vivo em relação aos NSP.
Dentro do planejamento da propriedade visan-
do à produção de novilhos superprecoces e pre-
coces e considerando a necessidade de libera-
ção das áreas de pastagem para o preparo e
plantio de lavoura de verão, foram organizadas
as datas de compra e ajustado o tempo de per-
manência de cada categoria no pasto. Quanto
maior o ganho de peso na fase de pastagem,
que apresenta baixo custo na propriedade em
questão (tabela 3), menor é o tempo de perma-
nência e o ganho de peso necessário no
confinamento para atingir o grau de termina-
ção adequado, sistema que apresenta custos mais
elevados e maior risco em relação às pastagens.
Conforme RESTLE et al. (2007), na busca por
maior lucratividade nos sistemas intensivos de
terminação de bovinos de corte, o enfoque deve
basear-se na redução do custo com a alimenta-
ção. Além disso, segundo GOTTSCHALL
(2005) através da manipulação da dieta, é pos-
sível atingir uma maior deposição de gordura
nos novilhos mais jovens, permitindo a anteci-
pação do abate desses animais, o que não seria
possível até o término do ciclo da pastagem. O
TMPPAST foi maior para os NSP, atingindo um
elevado GPPAST em relação aos NP, o que permi-
tiu com que os dois grupos obtivessem pesos
satisfatórios ao início do confinamento.
Os dados referentes ao desempenho biológi-
co dos NSP e NP no confinamento são apresen-
tados na Tabela 2.
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Figura 1 - Fluxograma do modelo de produção de novilhos superprecoces (NSP) e precoces (NP) em pastagem
e confinamento.
Tabela 2 - Peso médio inicial (PICONF) em kg, peso médio ao abate (PA) em kg, tempo médio de permanência
(TPCONF) em dias, ganho médio diário de peso (GMDCONF) em kg/dia e ganho de peso vivo (GPCONF)
em kg, de novilhos superprecoces (NSP) e precoces (NP) na fase de confinamento.
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Novilhos precoces apresentaram maior
(p<0,01) PICONF do que os superprecoces, o que
era esperado em virtude da diferença de idade
entre os animais dos diferentes grupos. O PA foi
superior para os NP (p<0,01) em relação aos
NSP. O TPCONF foi maior para os NSP, enquanto
o GMDCONF foi superior para os NP (p<0,01). O
GPCONF foi semelhante (p>0,05) para os dois
grupos, em função da relação existente entre o
TPCONF e GMDCONF, pois o resultado é conseqüên-
cia da combinação de maior TP e menor
GMDCONF para os NSP e a combinação de me-
nor TP e maior GMDCONF para os NP. Esses re-
sultados (tabela 2) ressaltam que o PICONF obti-
do com auxílio da pastagem, foi coerente com a
necessidade de ganho de peso de cada catego-
ria na fase de confinamento.
Diversos autores afirmam que o peso de termi-
nação diminui com o aumento do plano nutricional
(COLEMAN, EVANS e GUENTHER, 1993; DI
MARCO, BARCELLOS e COSTA, 2006). Esse
maior aporte de nutrientes, por sua vez, deve ocor-
rer sempre que o objetivo for o abate de novilhos
com até 14 meses de idade, visto que, em um cur-
to período, a necessidade de ganho de peso dessa
categoria animal é elevada, aumentando também
sua exigência nutricional. Desse modo, terneiros
submetidos a dietas que proporcionem altas taxas
de ganho de peso tendem a atingir o ponto de ter-
minação precocemente e com menores pesos em
relação a novilhos mais velhos. Gottschall et al.
(2007) relatam resultado semelhante, onde novi-
lhos superprecoces com maior peso inicial obtive-
ram maior peso ao abate, obtendo também ganhos
de peso vivo semelhantes.
Observa-se, que o GMDPAST foi superior para
os NSP, o que pode ser explicado pela lotação
utilizada na pastagem, que foi duas vezes maior
para os NP em relação aos NSP, o que proporci-
onou maior oferta de forragem para os novilhos
mais jovens. O GMDCONF se comportou de ma-
neira oposta, sendo maior (p<0,01) para os NP,
o que possivelmente ocorreu devido ao menor
ganho de peso na pastagem e à maior estrutura
corporal desses animais em relação aos
superprecoces por ocasião do início do
confinamento, resultando em um maior ganho
compensatório para esses animais. Conforme
HERSOM et al. (2004) animais que sofreram
algum tipo de restrição alimentar prévia tendem
a fazer um ganho ou crescimento compensató-
rio quando passam a receber dietas de melhor
qualidade. A maior manifestação de ganho com-
pensatório em novilhos mais velhos é explicada
por Gottschall (2005), que ressalta que para a
produção de novilhos precoces existe uma gran-
de flexibilidade quanto ao momento e à inten-
sidade do ganho de peso. Esse autor afirma que
novilhos abatidos entre 24-30 meses exigem
GMD moderado (em torno de 0,500 kg/dia),
devendo este ser mais intenso na fase final de
terminação, que muitas vezes coincide com o
confinamento. Desse modo, esses novilhos aca-
bam sendo submetidos a períodos de restrição
alimentar de curta a média duração, geralmen-
te seguidos pelo período final de terminação,
onde recebem um aporte nutricional elevado,
resultando na manifestação de um ganho com-
pensatório para esses animais.
 O TPCONF foi de 94,20 e 68,87 dias para NSP
e NP, respectivamente (p<0,01). Esses períodos
de confinamento estão de acordo com os relata-
dos por Lanna e Almeida (2005) para condições
brasileiras (70 a 80 dias). Períodos de
confinamento superiores tendem a apresentar
queda na eficiência e conseqüentemente maio-
res custos. Novilhos precoces permaneceram con-
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finados por um menor (p<0,01) período de tem-
po em relação aos superprecoces (tabela 2). Ape-
sar de ambos os grupos terem apresentado GPCONF
semelhantes, o GMDCONF foi superior para os NP,
o que contribuiu para que esses novilhos atingis-
sem mais rapidamente seu peso de terminação
(PA), acarretando na antecipação do abate des-
ses animais. Esses resultados estão de acordo com
Di Marco (1998) e Hersom et al. (2004), que
afirmam que o ganho diário de peso apresenta
uma correlação negativa com o tempo de perma-
nência dos animais em confinamento, ou seja, o
aumento na taxa de ganho de peso gera redução
no número de dias de confinamento.
Os custos variáveis de produção, obtidos
durante as fases de pastagem e confinamento
podem ser visualizados nas tabelas 3 e 4. Duran-
te a fase de pastagem (Tabela 3) o custo de ali-
mentação/animal/dia foi um pouco superior para
os NSP, o que pode ser explicado pela menor
lotação utilizada, havendo, portanto, uma me-
nor diluição do custo da pastagem por unidade
animal. O custo de alimentação/animal também
foi superior para os NSP, pelo fato de que o tem-
po de permanência em pastagem foi bem superi-
or aos NP. Além disso, a carga animal utilizada
por hectare de pastagem foi menor para os NSP,
o que colaborou para aumentar o custo com a
alimentação. Contudo, o custo/kg produzido foi
praticamente o mesmo, visto que o GMDPAST e
o GPPAST foram maiores para os NSP. Apesar de
terem apresentado um menor custo/animal/dia
durante o confinamento (Tabela 4), resultado
de um menor consumo absoluto de alimento, os
NSP apresentaram maior custo de alimentação/
animal e maior custo/kg produzido. Para cada
kg produzido  no confinamento, foram necessá-
rios R$ 1,46 para os NSP contra R$ 1,23 para os
NP. Isso ocorreu pelo maior ganho de peso apre-
sentado pelos NP nessa fase, o que levou a uma
maior diluição do custo de alimentação, ressal-
tando a influência exercida pelo desempenho
biológico sobre o custo de produção.
Tabela 3 - Custos variáveis de produção, em Reais (R$), obtidos durante a fase de pastagem por novilhos
superprecoces (NSP) e precoces (NP).
Tabela 4 - Custos variáveis de produção, em Reais (R$), obtidos durante a fase de confinamento por novilhos
superprecoces (NSP) e precoces (NP).
Na Tabela 5 podem ser visualizados dados re-
ferentes aos custos variáveis de produção, recei-
tas e análise econômica do modelo de produção
de novilhos superprecoces e precoces em pasta-
gem cultivada e confinamento. Observa-se que
o custo de compra/kg foi superior para os NP em
relação aos NSP, contrariando uma característi-
ca de mercado, que normalmente valoriza mais o
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kg do terneiro (NSP) em relação ao kg do novi-
lho magro (NP). Essa diferença de preço repre-
senta uma flutuação de mercado que ocorreu
dentro daquele ano, havendo uma diminuição
na oferta de animais no mercado no mês de agos-
to em relação à oferta que havia no mês de maio.
Gottschall, Canellas e Ferreira (2006) afirmam
que o comportamento do mercado deve sempre
ser analisado com atenção, caso contrário, even-
tuais flutuações podem prejudicar o resultado eco-
nômico do processo.
O custo de compra/animal também foi supe-
rior para os NP, que além de terem custado R$
0,32/kg a mais na compra, foram adquiridos com
cerca de 130 kg a mais em relação aos terneiros,
o que gerou um maior desembolso. O custo de
alimentação/animal foi superior para os NSP,
principalmente devido ao maior tempo de per-
manência em pastagem e no confinamento e à
necessidade de um maior número de kg até o
abate. Em trabalho realizado com novilhos pre-
coces e superprecoces, Pacheco et al. (2006) afir-
maram que a redução do tempo de permanên-
cia em confinamento promoveu aumento na
lucratividade do sistema de terminação. Ape-
sar do maior custo com alimentação, o custo
total/animal foi inferior para os NSP, visto que o
desembolso para a compra desses animais havia
sido menor.
Tabela 5 - Custos de produção, receitas e análise econômica do modelo de produção de novilhos superprecoces
(NSP) e precoces (NP) em pastagem e confinamento.
A receita bruta/kg foi praticamente a mesma
para os dois grupos, o que mostra que não houve
uma remuneração superior para os NSP, o que
normalmente ocorre por se tratarem de animais
mais jovens e com maior qualidade de carne.
Segundo Gottschall, Canellas e Ferreira (2006),
o valor de venda/kg é um fator determinado pelo
mercado, estando sujeito a variações. A receita
bruta/animal foi superior para os NP, devido ao
maior peso ao abate alcançado por esses animais.
Entretanto, essa maior receita não foi suficiente
para compensar o maior custo total/animal apre-
sentado pelos NP, visto que a margem bruta/ani-
mal foi maior para os NSP, gerando uma
lucratividade no período e ao mês também supe-
rior para esses animais. Observa-se que mesmo o
custo de alimentação/animal sendo R$ 53,00 su-
perior para os NSP, esses animais apresentaram
maior margem bruta/animal, o que está direta-
mente associado ao menor valor de compra/ani-
mal, apresentado pelos NSP. Em sistemas de
confinamento o custo de compra bem como o cus-
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to de alimentação variam conforme a idade, o
sexo e o peso corporal dos animais. O custo de
alimentação tende a ser maior para novilhos mais
jovens, devido ao maior tempo de permanência
desses animais no cocho. Por outro lado, o custo
de compra/animal é mais alto quando se trata de
novilhos de 2 anos (NP), comparados a terneiros
(NSP), devido ao maior peso corporal desses ani-
mais (GOTTSCHALL, CANELLAS e
FERREIRA, 2006).
O principal fator responsável pelo melhor de-
sempenho econômico dos NSP nesse modelo de
produção é representado pela diferença entre o
preço de compra e o de venda, que foi de 12,76%
e - 4,10%, respectivamente para NSP e NP. Nesse
caso, o preço de venda foi praticamente o mesmo
para os dois grupos, não servindo como parâmetro
de comparação. Entretanto, o preço de compra foi
determinante. Para cada kg de peso vendido em
relação ao comprado, foram R$ 0,08 a menos para
os NP, o que em 314,36 kg (peso de compra), re-
presentam R$ 25,15. Nessa mesma linha de racio-
cínio, os NSP obtiveram, para cada kg de peso,
um acréscimo de R$ 0,25, o que representa R$
46,27 a mais em 185,06 kg comprados.
Supondo que a diferença de R$ 0,25/kg fosse
aplicada aos NP, o retorno econômico seria ainda
maior, devido ao maior peso de compra (314 kg),
o que proporcionaria um acréscimo de R$ 78,50,
superior ao retorno obtido a partir do peso de com-
pra dos NSP. Gottschall, Canellas e Ferreira
(2006), afirmam que, para um maior retorno eco-
nômico, animais mais jovens devem ser biologi-
camente eficientes (elevado ganho de peso e
menor conversão alimentar), enquanto em ani-
mais mais velhos o ponto central deve ser a ex-
ploração da diferença de preço compra/venda,
devido ao seu maior peso corporal.
Os resultados apresentados e discutidos aci-
ma demonstram que um retorno econômico su-
perior depende de uma relação compra/venda
favorável, caso contrário, a margem obtida será
proveniente exclusivamente do ganho na engor-
da, o que aumenta o risco do processo, princi-
palmente na fase de confinamento.
CONCLUSÕES
Novilhos superprecoces apresentaram melhor
retorno econômico no modelo de produção pro-
posto, obtendo maior margem bruta,
lucratividade no período e ao mês. A diferença
de preço compra/venda foi determinante para
esse resultado, sendo o custo de compra/kg o
principal fator responsável por esse quadro. O
uso de pastagem cultivada apresentou menor
custo/kg produzido e permitiu uma redução no
tempo de permanência dos animais em
confinamento. O melhor desempenho biológico
dos NP resultou em um menor custo/kg produ-
zido para esse grupo na fase de confinamento.
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